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INTRODUÇÃO:	 A	 gravidez	 ectópica	 é	 uma	 gestação	 localizada	 fora	 da	 cavidade	 uterina.	 São	 muitas	 as
complicações	 associadas	 ao	 presente	 evento,	 podendo	 causar	 graves	 lesões	 nas	 estruturas	 locais,	 sangramento
intenso,	e	até	 choque	hipovolêmico.	Há	elevados	 riscos	de	morte,	quando	não	diagnosticada	de	maneira	precoce	e
tratada	 de	 forma	 efetiva.	 Os	 fatores	 de	 risco	 são:	 doença	 inflamatória	 pélvica,	 história	 progressiva	 de	 gravidez
ectópica,	 idade	 materna	 elevada,	 aderências	 na	 tuba,	 uso	 de	 DIU,	 entre	 outros.	 A	 consulta	 de	 enfermagem	 tem
notória	 importância	 no	 atendimento	 a	 esse	 tipo	 de	 paciente,	 diagnosticando	 manifestações	 e	 elaborando	 as
intervenções	 pertinentes.	 OBJETIVO:	 Relatar	 experiência	 das	 acadêmicas	 de	 enfermagem	 diante	 da	 elaboração	 da
sistematização	da	assistência	de	enfermagem	(SAE)	frente	à	gravidez	ectópica.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	relato	de
experiência,	 desenvolvido	 por	 acadêmicas	 de	 enfermagem,	 no	 período	 de	 junho	 de	 2018,	 na	 disciplina	 de	 Ensino
Clínico	 em	 Saúde	 da	 Mulher,	 em	 Maracanaú-CE.	 O	 cenário	 do	 estudo	 foi	 uma	 unidade	 hospitalar	 de	 atenção
secundária.	Foram	respeitados	os	aspectos	ético-legais	da	pesquisa.	RESULTADOS:	Foram	apreendidas	as	etapas	de
execução	 da	 SAE.	 Sendo	 perceptíveis	 conhecimentos	 de	 anatomo-fisiologia	 e	 uso	 de	 métodos	 propedêuticos	 em
busca	de	achados	nessa	clientela	e	assim	colocar	em	prática	o	processo	de	enfermagem.	Os	sinais	e	sintomas	clínicos
incidentes	nessa	patologia	foram	dor	abdominal	intensa,	sangramento	vaginal	e	hipotensão,	com	tristeza	e	ansiedade
presentes.	 Através	 desses	 achados	 as	 acadêmicas	 elaboraram	 a	 SAE.	 Diagnósticos	 de	 enfermagem:	 Dor	 aguda
relacionada	 à	 gravidez	 ectópica,	 risco	 para	 déficit	 de	 volume	 de	 líquidos	 relacionado	 com	 a	 perda	 de	 sangue	 pela
ruptura	da	 tuba	uterina.	 Luto	antecipado	devido	à	perda	da	gravidez	e	possível	perca	da	capacidade	de	engravidar.
Intervenções:	 tratar	 hipotensão,	 estabelecer	 um	 acesso	 venoso	 para	 infundir	 líquidos;	 administrar	 analgésico	 se
necessário	e	prescrito,	estimular	o	uso	de	 técnicas	de	 relaxamento;	proporcionar	apoio	durante	o	processo	de	 luto.
CONCLUSÃO:	 Percebe-se	 a	 importância	 do	 conhecimento	 técnico-científico	 do	 acadêmico	 de	 enfermagem	 para
elaboração	do	PE	e	assim	conduzir	a	SAE.	Esses	são	instrumentos	notórios	que	asseguram	a	prática	de	enfermagem
e	oferecem	uma	assistência	de	qualidade.	Além	disso,	a	execução	correta	e	efetiva	da	SAE	ajudam	no	enfrentamento
advindo	das	dificuldades	que	a	mulher	enfrentará	com	a	presença	da	gravidez	ectópica.


